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Ponta Delgada e a sua fortaleza
quinhentista de São Brás…
Em meados do século XVI Portugal admi-
nistrava um império colonial que trespas-
sandooplaneta,apresentavacaracterísticas
peculiares: em territórios criteriosamente
selecionados,quasesemprefortificados,des-
contínuos e ribeirinhos, procurava-se con-
trolarocomérciolocaleapoiarlogisticamente
anavegação em trânsito.

Seráeste o espírito subjacente ao forte de
SãoBrásemPontaDelgada,queintegrando
umambiciosoplanodeD.JoãoIII,tinhadois
objetivos: pertencer à reformulação da for-
tificaçãodolitoraldoimpériomarítimopor-
tuguês (e controlo danavegação no Atlânti-
co Norte) e a neutralização das ameaças à
cidadedePontaDelgada.Estrategicamente
posicionadonoregressodasembarcaçõesàs
metrópoles, teria como função o apoio lo-
gísticoemilitaràsarmadasreais,bemcomo
aproteçãodopovoecomérciodacidadepe-
rante piratas e corsários oriundos do norte
de Áfricae do Norte daEuropa, que não he-
sitavam num ataque aterraperante aeven-
tualidadederegressaracasademãosvazias.

Aindaemconstrução,masjáoperacional,
SãoBrásteriaprovasdefogoemMaiode1582
aoapoiarumaesquadraespanhola;nocerco
pelastropasdeD.AntónioPriordoCrato,ou
mesmoem1597,aoarvorarabandeiradosan-
to dacidade perante apassagem ameaçado-
radeumaarmadainglesa.Nestaaltura,para
alémdesúbditose“aliados”dopartilhadorei
de Espanha, eramos católicos numafase de
expansão e de lutas religiosas protestantes,
logosinónimodelucroaosespoliadosdeTor-
desilhasquedominariamonossoimpériono
Oriente, e nos mares, apartir daderrotada
ArmadaInvencível em 1588.

Esta ameaça constante à nossa cidade
manter-se-iapelo menos, até 1803, ano em
que Inácio Joaquim de Castro provocaria
um rombo e uma baixa a um navio corsá-
rioinglêsquetentavaroubarumagaleraes-
panhola sob sua proteção. Cinquenta anos
depois, São Brás seria um dos dois últimos
resistentes ao abandono generalizado das
fortalezas de São Miguel, em virtude serem
considerados como obsoletos.

De umafase inicial de povoamento paca-
to, já com alguns sobressaltos em finais do
século XV, passar-se-iaaum século XVI in-
seguroepersistentenospedidosdeajudajun-
to do Rei paraproteção com artilharia, úni-
caarmacomcapacidadedemanteroinimigo
a uma distância segura. Asua evolução ha-
via obrigado ao desenvolvimento compul-
sivo do castelo medieval, que readaptar-se-
ia a uma nova missão geoestratégica, agora
àbeira-mar, bem como aumaguerraàbase
de pólvorae pelouros de ferro. Berço do Re-
nascimento, a Itália apresentaria a melhor
solução,evoluindo-o,abaluartando-o.Jásem
atorre de menagem, passaaterno baluarte
angularoseuelementocaracterizanteeofen-
sivo. Dos ângulos salientes de duas cortinas
contínuas,passa-seaterváriaslinhasdecru-
zamento de fogos, tornando teoricamente
afortaleza, inexpugnável.Poucosanosmais
novoqueaTorredeBelémemLisboa,ofor-

tedeSãoBráséoseuprimeiromanifestoem
360 graus em Portugal e no império, logo
uma joia da arquitetura militar portuguesa
e porventuraumadas primeiras daEuropa
forade Itália.

Oautoreadatadeiníciodasobras,sãoain-
dahojealvodepolémica.ParaRuiCarita,foi
iniciadoem1551pelomestreMicaelenseMa-
nuelMachado,seguindoasuaprópriaplan-
ta. Em 1552 estateriasido alteradaporpelo
JesuítaIsidorodeAlmeida,pensando-seque
ainda manteria os clássicos baluartes re-
dondos. Em 1560 o arquiteto italiano
Tommazo Benedetto ter-lhe-iadado acon-
figuração final, ou seja, o de uma fortaleza
abaluartadaregular,aprimeiradonossopaís.

SegundoRafaelMoreira,osprimeirospas-
sosparaaconstruçãodeSãoBrásterãoocor-
ridoem1551,massóseteráiniciadoapósavi-
sita ao arquipélago em 1567 de Tommazo
Benedetto(ePompeuArditi)queadesenhou,
cabendoaPêrodeMaedaaexecução.Nestor
deSousa,entendequeS.Bráscomeçouaser
construído entre 1560 e 1567, provavelmen-
tesoborientaçãodeIsodorodeAlmeida,com
plano reformulado porTommásio Benedet-
to em 1569, segundo plantade modelo aba-
luartado de matriz italianamaneirista.

Com a união ibérica, São Brás apesar de

operacional, não tem aindahabitabilidade,
sendo-lheacrescentadopelaguarniçãoespa-
nhola, acisterna, os dormitórios e o revelim
paradefesadapraiaeportodoCorpoSanto.
Ébastanteprovávelqueestivesseembomes-
tado de conservação nos anos subsequentes
àguerradarestauração mas jáem inícios do
séculoXVIII,eemvirtudedeguerrasemque
Portugal se veria envolvido ao lado das po-
tênciasmarítimas(InglaterraeHolanda),ge-
rou-seapreensãoemvirtudedapossívelpre-
sençadecorsáriosfranceseseespanhóis.Em
meados desse século, entrarianum período
deabandonoaténovosventosdeguerrasele-
vantaremporalturasdaguerradosSeteAnos
(1756-1763), sendo recuperado por inicia-
tiva de António Borges de Bettencourt que
obtémoapoiodoreinarestabelecimentoda
fortificação dailha . Tido como em bom es-
tado por João António Júdice, em 1767 re-
clama-seporboaartilhariaeemquantidade,
constatando-seaexistênciadetrêsnovasba-
terias exteriores, plenamente artilhadas em
1796equeseriamreconstruídaspelocapitão
EngenheiroFranciscoBorgesdaSilvaem1811.

Avinda deste Capitão teve como propó-
sitoprepararailhaparaumaconjunturamo-
tivadapelas invasões francesas; transferên-
cia da corte para o Brasil e isolamento das

Cópia existente no Museu Militar dos Açores, da planta atribuída à construção do forte de São Brás no
século XVI e cujo original se encontra na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro (foto Sérgio Rezendes).
O forte, na sua máxima extensão, ia até próximo do campo de São Francisco.

mesmas no Atlântico Norte. Levantava-se
apossibilidadeemtornarailhanumaplata-
formaestratégicaface àEuropado norte ou
jámesmoosEUA,querdopontodevistami-
litar,comoeconómico-ultramarino.Ojovem
capitãotemumamissãoàqualofortedeSão
Brás não escaparia: moderniza-o por for-
maaresponderàmaisatualizadaartilharia,
acabando com uma situação de quase total
abandono.Paraalémdareedificaçãodasba-
terias acasamatadas, realiza a abertura do
fossoterrestre;aconstruçãodeumarmazém
edesetepaióisàprovadebombaeadaptaas
cortinassulenorteaplataformademortei-
ros. Constrói a atual porta de entrada (li-
gandoorevelimàfortaleza)eacrescenta(ou
redireciona)novascanhoneirasnassuasmu-
ralhas. Alarga a esplanada, e contrariado,
constróiem1819,umaquartelamentopara
o Batalhão de Infantaria n.º 2, deixando o
imóvel com a aparência atual. Na segunda
metadedoséculoXIXeatéàIIGuerraMun-
dial,afortalezaalbergariaváriasunidadesde
artilharia, infantariaeengenharia,servindo
inclusivedeprisãocivil.Colocadoàvendaem
1868, teriaestamedidasustidapelasreivin-
dicaçõesdoscomerciantesdacidade,perante
asuavalidadefaceaumataqueàcidade,mes-
mo que obsoleto.

Classificado edifício de interesse público
em1953,sofreriareduçõesjáapartirde1868,
na cedência da sua explanada este à admi-
nistração das obras do porto da cidade; na
destruiçãodasuacapelaem1902;nasuaes-
planada a norte em 1906 e no desapareci-
mentodoseufossoduranteaIGuerraMun-
dial.Em1918,seriacercadoaoesteeanorte
porumabaseaeronavalamericana,áreapos-
teriormente ajardinada ou mesmo aluga-
daaprivados.

Em 1940 recebe o Comando Militar dos
Açores e em 1941 sofre uma série de trans-
formações para se adaptar à forte possibili-
dadedeinvasãoàilha:ascanhoneirastrans-
formaram-se em ninhos de metralhadoras,
interligadasportúneisdecomunicaçãoere-
forçadasporterraçospreparadospararesis-
tir a bombardeamentos. Camuflado, veria
cresceraoseuladoumhangardehidroaviões
da Marinha de Guerra Portuguesa, des-
mantelado em 2003. Apartirde 1999, teria
uma nova e honrosa missão, transforman-
do-seemMuseuRegional,aproximandopo-
vosqueoutroraafastouehonradoPontaDel-
gada.Contudo,novosestudosencontram-se
emdesenvolvimento,peloqueserádeaguar-
darpornovidadesdeumdosmaispreciosos
tesouros daurbe micaelense… �
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Fotografia do forte de São Brás durante a II Guerra Mundial. Camuflado, vê crescer ao seu lado um hangar
para apoio dos hidroaviões da Marinha de Guerra Portuguesa (c. 1 - Col. Família Rodrigues Gonçalves).


